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Robert Mugobe
escolou Bissou

Uma delegação da Estado, camarada
Frente Patriótica do Luiz Cabral.
Zimbabwé, chefiada Robert Mugabe,
pelo camarada Ro- acompanhado do Se-
bert Mugabe, um dos cretário das Relações
co-lider da Frente e Externas da Zanu,
Presidente da Zanu, Murudzes Mudzi, in-
esteve ontem em Bis- formou ao camarada
sau, numa estadia de Presidente sobre a si-
poucas horas, e foi tuação política e mili-
recebida pelo Secre- tar do povo do Zim-
tário-Geral Adjunto babwé e as conversa-
do PAIGC e Presiden-
te do Conselho de (Conlinua na pág. 8)

Depois de visitor Roménio,
RDA e S. Tomé

Nqscimento
Bissou

nq sextq-feirq
Lopo de Nascimen-

to, Primeiro Ministro
angolano. que visita
o ñosso país de 24 a
26 do corrente mês,
encontra-se em S. To-
mé e Príncipe, para
uma visita oficial, à
frente de uma delega-
eão governamental do
seu país. <Temos a
intenÇão de tazer ba-
lanÇo da cooperaeão

sEMtilÁRn PARA A P0PUIARIZAÇñ0
t-

E DTVULGAçI0 DAS RES0LUC0ES

D0 lll c0llGREssfl

lopo de
chegq q

Co.andos egípcios

intervieram no (hipre

após assassinato

do Secretario-Geral da 0SPAA
dos egípcios no aeroporto
de Larnaka, e declarou
que por este acto, o Egip
to violou a soberania do
Estado _ cipriota. Kypria-
nou dsgl¿¡6u lamentar que
o Egipto tenha escolhido
o método que empregou
no ae-roporto de Lamaka,
quando tropas cipriotas
tiveram que intervir no
momento em qüe os co'
mandos esiocios tentaram
atacar um"avião da Cf
prus Air wayas>. no qual
se encontravam dois terro'
ristas.

O confronto entre a
Guarda Nacional cipriota

(Conrinua na pá$. 8)

lniciou-se no pas-
sado dia 19, em Bis-
sau, no salão da As-
sociação , Comercial,
o semrnaflo para a
popularizaeão e d¡-
vulgaeão das resolu-
ções do lll Congresso,
promovido pela Esco-
ia de Formação polí'
tica e ldeológica do
Partido: Este seminá-
rio, que decorrerá de
19 de Fevereiro a 18
de Maio deste ano,
tem como obiectivo
preparar quadros pa-
ra orientar, posterior-
mente, em todo o
país, o estudo dos do-
cumentos aProvados
pelo último congres-
so do PAIGC, reali-

Encerro hoie o Enconlro de Ministros de Educoçõo

Os educodores dos nossos poíses
têm que estor perrnonentemente
ntl s¡tuoção de oprendizogem

bilateral frutuosa nos
planos político, eco-
nómico,esocial ede
fixar os objectivos a
fim de aprofundar as
relações entre os nos-
sos dois países>>, dis-
se Lopo de Nascimen-
to à sua chegada
àquele país de ex-
pressão portuguesa.

(Conrinua na pág. 8)

zado no ano passa-
do, e explicar aos
militantes as resolu-
Qões adoptadas.

Perante vários res-
ponsáveis e militan-
tes do Partido, o ca-
marada Francisco
Mendes, membro da
Comissão Permanen-
te do CEL e Comissá-
ric Principal, na qua-
lidade de orador nes-
ta sessão de introdu-
ção, usou de palavra
para desenvolver o
tema: A evolução his-
tórica do Partido até
ao lll Congresso, sub-
dividido em quatro
capítulos: fundaeão
do Partido e mobiliza-
ção política: da mobi-

Bissau desde o diía 21
do corrente.

Antes do encerra-
mento, as quatro co-
missões de trabalho
que tratam de educa-
ção e conhecimento,
educaÇão e desenvol-
vimento económico,
educação e desigual-
dade social e educa-
ção e identidade cul-
tural, apresentarão os
seusrelatórioseose-
cretariado de encon-
tro apresentará a re-
solução final, seguido
de uma visita e dépo-

'sição de flores no
mausoleu à memória
do camarada Amílcar

lização política à pas-
sagem à acção direc-
ta, englobando o corì:
gresso de Cassacá e a
batalha de Komo; do
congresso de Cassa-
cá ao 10.' aniversário
do massacre de Pin-
djiguiti; de 1969 até
ao ll Congresso.

Na sua breve expo-
sição,.o camarada Co-
missário Principal sa-
lientou as etapas e
acontecimentos mais
¡mportantes, regista-
dos desde a fundação
do Partido. sublinhan-
do as grandes vitórias
verificadas durante
este longo período
histórico, nomeada-
mente, a realização da

Cabral. Ontem à tar-
de, os chefes das de-
legações foram rece-
bidos pelo camarada
Presidente Luiz Ca-
bral.

Apesar de oficial-
mente encerrado os
ministros dos países
af ricanos de expres-
são portuguesa que
se encontram em Bis-
sau deslocar - se-ão
nos dias 22, 23 e 24
a Cufar, Morés e Có
a fim de visitar as es-
colas modelos da
Guiné-Bissau.

(Continua na pôgina 8)

BtsSIU

primeira conferênci¡
de quadros que veir
a transformar-se em
congresso, criaçãr
do exército po,pular
promulgação da pri
meira assembleia na
cional que veio a. cur.n
prrr a sua pnmerr
missão histórica,
proclamação da Re
pública da Guiné-Bis
sau. O ll Congress
do PAIGC, que t¡nh
como objectivo, prir

(Continua pó5. 6

José Aroúlo
regressou

Regressou a Bis.
sau no último sá-
bado, o camarada
José Araújo, do
CEL do Partido e
secretário para a
Organização do
PAIGC. O secre-
tário para a Orga-
nização do Panido
tinha-se deslocado
à República Popu-
lar de Angola, on-
de fez a entrega de
uma mensagem do
camarada presi-
dente Luiz Cabral,
ao seu homólogc
angolano Agosti.
nho Neto.
li Nessa mensa.
gem são aborda.
das as questõer
relacionadas con
o desenvolvimentc
das relaçöes bila,
terais ex¡stentes
desde longa data
entre os dois Po
v o s, Partidos (

Governos e tam
bém com o reforç<
.da cooperaeão.

Com uma sessão
solene realizada esta
tarde no salão lll Con-
gresso e residida pe-
lo camarada Francis-
co Mendes, membro
do Secretariado Per-
manente do CEL de
Partido e Comissário
Principal, encerra-se o
primeiro Encontro de
Ministros de Educa-
çãg e Educadores dos
sers palses emergen-
tes da luta de liberta-
ção nacional, Guiné-
-Bissau, Cabo Verde,
Angola, Moçambique,
S. Tomé e Príncipe e
Timor Leste, que tem
vindo a decorrer em

Joussef EI SEHAI

NICóSIA - O-presi-
dente cipriota, Spyros
Kyprianou condenou ener
qicamente anteontem à
noite a acção dos coman'

PNODUZIA ffiAI$, ilDI,HON
E GOil ilEITOS GA$TO
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i Dos leitones O Pais

I

A lndl¡clpllna
no Garnpo de lutebol

.Camarada Drector:

A nossa concepçáo-do desporto- deve cons'
tituir um factor primordial e complemento es'

sencial na educucão dus massat pobulutqs Parg
a abolicão das atitudes desumattas, que de-qua['
quer fo'r-u aparecem na nossa vida quotidiana.

O futebol, que é aliás, a modalidade dqs-
portiva predi,lectà do nosso. público, tem - sido
muitas vezes praticado duma forlna violenta,
contrariamente aos obiectivos visados pelo nos'
so governo para a criaçáo dum desporüo de mas
sas. E pena verTe no nosso único estádio da cr
pital, iogadores desprezando a bola para maf
telar o seu adversnrio.

Sern dfivida esta prática 'desportiva 
com

u-m ¡eflexo da velha mentalidade colonial, deve
dar luear a um outro mais dieno neste momen-

to em gue todos nós estamosempenhudosnacons-
trucão duma sociedade nova, onde o futebol
constitui um elemento indispensável para a edrr
cação física, consequentemente a pioporcionar
um,desenvolvimento- harmonioso das norsas fr
culdades mentais.

Também a indrcplina para com os árbr
ttos, pratrcada tanto por iogadores, como por
<adeptos> do desporto, faz parte desta vergo-
nhosa atitude, tendente a criar certos climas de'
turpantes da nova visão desportiva no nosso
país, ao serviço das massas.

Como amante de futebol que-sou, apelo
ås.autoridades competentes, que adoptem me.
djdas para acabar com tais procedrméntos, cas-
tigando sever'amente os iogadores autores das
situaco'es acima mencionadas. E que os se¡'giçqs,
de poltciamento nos campos 

"orririÀ.riru* 
puru

da mesma forma, não permitir gue o público
cause distúrbios nos estádios.

Só assim podemos levar avants e ysrda-
deiro desporto gue sirva as mas,sas. A . todos
os bons desportistas due de aleum modò te-
ehatn teito estorços para a promoçáo deste tipo
de desporto, que as minhas palavras lhes sir
vam de coragem. E para aqueles- gue contraria
mei"rte,prevaricaram, gue elas sirvam para des
pertarlhes atencáo'

BAKOLÉ

Embaixador
da Bélgica
entregou
credenciais

O Embaixador da
Bélqica na Guiné-Bis-
saul sr. Jean-Fran-
cois de Liedekerire,
êntreqou ontem à tar-
de, nó Palácio da Re-
pública, as suas car-
tas credenclals, ao
Presidente do Conse-
lho de Estado, cama-
rada Luiz Cabral. Nu-
ma breve intervenção'
o sr. Liedekerne evo-
cou a luta levada a
cabo pelo Povo da
Guiné'Bissau contra
a dominação colonial,
as dificuldades que o
oaís enfrenta actual-
inente e assinalou o
asÞecto da necessida-
de'de desenvolvimen-
to da cooperaÇão en-
tre os dois Países e a
comun¡dade euroPeia,
po¡s, segundo ele,
ka união faz a força>>.

lnspecção
G0mBf 0lal

A inspecção sobre o
f,rncionamento dos Arma-
;é* ã lovo foi o ob¡ec
il;ü ãeslocacéo a-Ge
il¿- d; cama'ada Joáo
ri"hó Btito e Silva,.direc

g*:tåm"ã:a$o:"
Por outro lado; os ca-

-utuã"t Alfr-edo^ Batbo-
sa, secretário da Organiza
çd dt Partido na região

de Gub'a e Jorge Barai
presidbnte do Comité do

sector do mesmo nome,

estiveram na secção de

Candiacuté em reuniões

com a população.

Prossegue em B
dos conselheiros

issqu o reuniõo
aa

regronors
Prosseguem

em Bissau, frâ sala
de reunião do Conse-
lho de Comissários
de Estado, os traba-
lhos do Conselho Re-
gional da cidade. As
sessões de ontem
f oram preenchidas
com debates sobre
problemas Iigados à
saúde, tendo o cama-

'rada Manuel Boal, se-
cretário-geral do Co-
missariado de Estado
da Saúde e Assuntos
Sociais, respondido
às questões levanta-
das pelos conselhei-
ros regionais e eluci-
dado sobre problemas
que afectam o bom
funcionamento d o s
trabalhadores daque-

le departamento esta-
tal.

As sebsões prosse-
guem para além do
dia 2O^ devido ao nú-
mero de temas a se-
rem discutidos e,
ainda ao grande inte-
resse demonstradopelos part¡c¡pantes

Continua na Página 6

0 BllG, va¡ comemorar
õ ã.; in¡verieilo dà reforma monetâria

Para comemorar o se'

gundo aniversário da re.

forma monetária o Centro
de hormaçáo, do lSanco
Nacional, vai levar a ca'
bo. de '2I a'27, várias rea-
lizações. Ho¡e pelas 21h
e 30 minutos, haverá um
torneio de Basquetebo[,
no campo d" jogos do
BNG que colocará frente
a frente, as formações
das FARP e do BNG,
seguido de um encontro
de futebol de cinco, entre
as equipas da Justiça e

Finanças. Amanhá, no

mesmo local haverá outro
encontro de futebol de
salão entre as equipas de
júniores do BNG e T¿nis
Clube e ainda um tomeio
de basquetebol enhe as
formações do BNG e T¿-
nis Clube.

No dia 23, rea'lizarseià

no salão do III Congresso,
um festival da cänçao,
cuio fundo revestirá a
favor do Conselho Nacio-
nal de Cultura.

No dia 24, depois _da
projecçáo de fil-"s,' o

(Contlnua na págtura 6)

tempo evidenciou as qud
lioaoes de um trabarhao.or
com quem se pocle contar
nag horas ctirtcers, e era
esümaclo por todos quan-
tos com ele ,lidaram, até
às lU horas de sábado,
quando deixo¡¡ o emprego
indo para a casa des'
ca'nsar.

- Alexandre Lopes, ff
nha 39 anos de idade, nas
c-eu em Botama, era filho
de Domingos Mendes [.o-
pes e de Juliana Landim.
Deixou oito órfáos dos
quais cinco menores.

À família enlutada
apresentamos as nossas
såntidas condolências.

Faleceu Alexandre Lopes
nosso colega de trabalho

Delegoçõo
do ANOP
em Bissou

Vai ser aberto unda
este mês na nossa caPital
uma delegacão da ANOP
(Agência de Informaçáo
portuguesa, segundo notl
ì:iou' ã vespertino Lisboeta
<<ljiário de Lisboa> na
sua edicáo do dia 16 do
conente' mês. lguglmente
estáo previstas delegações
em Luanda e Maputo.

Faleceu na noite de
sábado o nosso colesa de
tr,abatho, da s""ção de
revisão, Alexandre Men-
des Looes (Paoachinho).
Apesar' de-'ter 

^ingressado

no iornal há três meses,
neste curto espaço de

Respcnde o vo

Como coslumq possqr os lempos livres ?
' 

Falar da maneira como as pessoas pa8sam o tempo

livre, especialmente em Bissau, é um ternra um tanto

ou q.ranto complexo. Pois existem na capital, uma

grande diversidade d,e situaçöes, do Po4to de vista de

diversões de rnassas como é o caso dos, bailes' fuûebol,

rcin,ema este último pouco divulgado fora da capital'

ittá também as diversões de carácter particuùar; tais
como t leitura, convivios" um passeio de amigos ao

bar da esquina, enfim, tudo quanto Possa servir para
:Í.azer passar o temps e aÏîviar a rnemória das preocu-
pações dos dias de uabalho.

, Neste psríodo d,e transição afós a queda do colo-
nialismo, em que se verifica a liberdade das forças
produdvas, os trabalhødores mais conscientes estão
ãmpenhados na reconsuução nacional e encoutram-sig
numa luta encarniçada Para ultrapassar a Situação do

subdesenvolvimento em que o país se encontra. Para
I d$t€s, os considerados tempos liwes, ou seja, os fins-
' -de-semana, são considerados dias normais de traba-

lho. Como passa o temp6 liwe é o t€ma sobrs o qual
os nossos leitores se debruçam neste inquérito. Três
leitores responder,a.m assim:

OS CONSIDERADOS
TEMPOS LIVRES SÃO
PARA MIM DIAS NOR-
MAIS DE TRABALHO

Armando dos Santos, zo

anos, esluda,nre-Profegsor

- <<Depois do início do
ano lectivo, dadag as enor-
mes, exigências das aulas,
os alunos não disPõem
praticamente de temPo Ii-
vre para as diversões. No

. meu caso concreto os tem-
Pos considerados liweg
(finrai5-de-ssmana) são
para mim, dias normaiS de

trabalho. Pois Para além
das aulas, onde vou nesta
época escolrar 77178 ente
as r4h e 30 minutoñ às rgh
e go minutog,sou Profes-
sor da Brigada Pedagógi-
ca, o que significa qu€

cumpro um dever, dando

aulas desde as ?h e 30 mr-
nutos até às ro horañ, rta
escola primária <<primeiro
de Maio>. Como vê, não
disponho praticarnente de

tempo livre Para ag di-
versões, na, medida 'em que
saio normalmente das au-
las e)<austo.

sou Dos qu'E NÃo
DISPÕEM DE TEMPO
LIVRES

Si¿ónio Pinto Merndon:

Çal, 16 anos, estudante -<<Quanto ao temÞo livre,
sou dos qus não dispõe
dele. Vou às aulas no Li-
ceu, no Período da tarde,
e só de lá saio às rgh s 3o
minutos. Depois do jr¿¡-
lar, repouso um bocado
para logo a seguir ir pre-
parar as minhas lições

para o dia seguinte. Mate-
mática, física e química,
preparo-as no Periodo da
manhã com alguns colegas
d,e turma. Depois de ter
preparado toda a matéria,
ajudo a minha mãe nos

trabalhos domésticos. No
período das férias gran-
des, vou para o campo
'ajudar o meu pai na la-
voura. Todavia quando
me aparec'Þ uma destas
raras oportunidades, dou
um salto até ao Cine
UDIB, ver um filme, ou
a.o Estádio Lino Correia,
assistir a um dosafio de
futebol>.

NÃO DISPENSO OS
RXLATOS

Braima Turé, 17 anos'
eswda¡æ/útabalhador -

<<Costumo passar os meus
tèmpos livres, repousando

ou l,endo um livro. Quando
há ba,ile ou um bom en-
contro de futebol, e sem'

-pre que tenho possibilida-
des de custear qs respecti-
vos bilhetes, tr¿e qs dis-
penso. Portanto, isso é uma
das diversõss que fazem
parte dos rneus tempos li-
vres. EntreDanto' nas épo'

cas escolares, as colsas tor-
nam-se complicadíssimas,
visto que Passo a ter duas
sérias ocupações, nom'ea-
damenteotrabalhoe o
estudo. Outra coisa que
nunca dispenso são os re-
latog dos encontros de fu-
tebol que se reralizam nos
domingos à tarde na Re-
pública irmã da Guiné-
-Conakry e em Portugal>.

rNô PINTCIIAT Terça-Felra,2l de Feverelro de 1978
Pôr. !



Cab.o Verde

Delegoçõo dq NOVIB visilou o Pqís

n:irÌ,4

O CARACTER DE CLASSE DA CULTU.
RA

Urna delegação da N0-
VtB, (orgarusmo holandês
PAta a coopefaçao lnter-
nacional), chefiada Pelo
seu seçretário-geral' dr'
Cheptons, visitou Crabo

Verde, P&ra contactos com
o Instituto Caboverdeano
de Solidariedade. A visita
da delegação holandesa
visa, sobretudo, conhecer
de perto a realidade ca-
boverdeana e aPurar os

domínios em que a cooPe-
ração entr'e os dois Países
possam ser relorçada.

Ao longo da sun estadia'
o õr. Cheptons teve encon-
tros de uabalho com o di-
rector-geraù da' conserva-

çã9 s ãproveitamento dos

recursos naturars e com o

secretário do Estado da

Cooperação' com quem

discutiu Problemas rel'a-

cionados com rrojectos

Abriu
no Proio
q embqixqdo
dos EUA

O Governo dos.Esta-

dot Uoidot da América
i"**" o senhor Howæ
rd L. McGowan, como

.o"ut 
"gudo 

de Negócios

äid;;Ë da nova embai-

*ãå. 
- 

"É*ta 
na cidade

i;Þ.i" ì'n tit" de Ja-

neiro último. Entretanto-"""ti"". 
a o(ercer as fun-

cões de embaixada na

ö"i"¿-gir*" e- Cabo

V"Jå.-"i.nhor Edward
Mãìkt, com sede em Bis-

sau..

Esta iniciativa - Perml
ti¿ "a" 

só àquele Go-
verno rePresentar com

maior efiCiência os ints
rcSses americanos e Prestar
servicos consulares â c€r-

c" de 300 cidadãos ame-

úcanos e 700 Pensio-
.ri.tá. t.tid""tes em Cubo

Verde como também

emitir anualmente cerca

de mil vistos de emi-

gr,a@o. Seguttdo um co-

municado distribuído à

Imprensa pela nova repre-

sentação diplomática, os

seldços de emigração

continuarão a funcionar

na Embaixada americana

em Lisboa, até Julho do

corrente ano.

Por sua vez, ^ 
RePú-

blica de Cabo Verde
estabeleceu uma embai-

*ada em 'W'ashington 
e

,rm consulado geral em
Boston, a fim de servir

os quase 30 mil cidadãos
que constituem a conu-
nidade' caboverdiana,
grande parte da qual se

encontra nos Estados de
New Eneland.

agrícolas e as possibilida-
des de incrementar a co-
oÞeração entre Cabo Verde
e Holanda. Es,sa coopera-

Çã9, segundo foi salienta-
do, revesteise neste mo-
mento de um ca¡ácter par-
ticular, devido à situação
que o país atravessa, em
conaequência d,a seca pro-
longada que o vem afec-
tando de há, uns anos para
câ.

Recordamos que a NO-
VIB mantém relações de
amizade g cooperação com
Cabo Verde desde há aI-
guns anos, a qual tem vin-
do a desevolver-se atra-
vés do Instituto Cabover-
deano de Solidariedade.
Com efeito, aquele orga-
nismo h'olrandês tem fi-
nanciado, atrav(s, da ICS,
projectos nos domínios
agrícolas e da educação.

Um desses projectos é o
da plantação do rícino na
ilha de l'ogo, numa área
de quatro mil hectargs,
'encontrando-se jâ em
fase bastante ravançada.

Ainda no âmbito desse
projecto, prevê-se a possi-
l¡ilidade de instalação de
um,a indús'tria de óleo de
rícino. Por outro lado,
participa igualmente ncìs
proj,ectos de correcção
torrencial, de vital im-
portância para, a fase
actual. Antes de regressar
ao seu paí,s, ,a delegação
visitor¡ a ilha de Santiago,
ondg pôde constatar rea-
lizações signif icativas,aPós
a independência, nomea-
damente a consuução de
diques e outros trabalhos
de correcção torrencial, do
cais acosåvel, j,ardins' il-
fantis e moradias na

Segundo notícia o Voz
di Povoo na su¿ù ed¡gão de
4-do corrente, o Boavista
e as FARP comandam o
Campeonato de Futebol 4e
Santiago com quatro Pon-
tos, seguidos do Vitória
com três, Sporting, Acadé-
mica e Travadores com
dois e Assomada com um
ponto. O campeonato ha-
via sido iniciado a 14 de
Janeiro e ao fim da tercei-
ra jornada e de nove parti-
das apresenta-se mais equi-
librado e duvidoso. Assim
todas as equipas já perde
ram, pelo menos dois pon-
tos, sendo escassa a dife-
rença entre elas.

Na prirneira jornada, o
Boavista venceu os Trava-
dores por 42. Ao fim da
primeira parte o Boavista
vencia por 4-0. No encontro
FARP-Sporting, os leões fo-

Achada de S. António.
Entretarrto, uma dele-

gação da <<Médico-Inter-
nacional>, organismo ale-
mão de ajuda aos países
,em desenvolvimento, visi-
tou igualmente Cabo Ver-
de, com o fim de contac-
tar a, realidade cabover-
deana, agravada Pela Per-
sistência da seca. Aquela
organização tem-se inte-
ressado bastante Pelos
problemas caboverdeanos
e desenvolvido uma co-
operação fruttuosa com o
seu Governo. Segundo in-
formações do Presidente
de ICS, a <<Médico-Inter-
nacional>> tem fornecido
ajuda no domínio da saú-

fle pública, com unidades
móveis para os serviços de

saúde em diversas ilhas do

arquipélago.

AMILCAR CABRAL.

A arma da teoria
Seiam quais forem as condlções de suief :

cão de um povo ao domínio estrangeiro e a in-'
fluência dos factores económicos. políticos e so'

Novos
delegodos do
Administroçôío
lnterno rarn derrotados Por 1{' A

aãuisicao de novos elemen-
;ö--Aè" mais imPutso à

equipa farPense, ao mesmo
ie^mpo qüe ProPorciona
maior ligação entre os sec-
tores ðefêns¡vo, médio e
ofensivo.

Vingandese da derrota
sofridá contra as FARP,
na primeira jornada, o
Sporting, camPeão de Sota-
vènto e sério candidato ao
título, venceu a Académica
por 2{, num encontro a
èontar para a 2.' jornada.
Pelo seu lado, o Boav¡sta
e o Vitória .empataram a
zero bolas, num encontro
monótono e sem qualida'
des técnicas e onde o as'
pecto disciplinar deixou
muito a desejar, o- que v¡-
riaa motivara exPulsão
d5: um dos jogadores.
-Um outro encontro Pôs

frente a frente as equiPas
dos Travadores e das.F.A.
R.P., tendo a Primeira ven'
cido. por 1{ irata-se, tal-
vez, åq melhor Partida do
campeonato em que as
FARP, apesar da derrota,
proporcionaram uma exce-
lente exibição.

A contar para a terceira
iornada. defrontaram-se as
äouioas' da Académica'Tra-
,rá¿oires (2-l), Vitória
FARP, (com a vitór¡a da
seguñda formação) e Boa-
vis-ta - Assomada (2-2)' Uma
actuação irregular, tanto da
Darte do iuiz da Partida
èomo do fi-scal de linha do
lado da bancada e ainda
dos jogadores, que termi-
nou com a exPulsão de urrr
jogador, caracterizôu o en-

contro.
Bastante elucidativo é o

comunicado tomado prlbli'
co pela sub-Comissão de
Futebol de Santiago. Com
efeito, aquela sub-Comissáo,
no referido comunicado,
além de deliberar não ho-
mologar o jogo Vitória
-Boavista da 

- L" jornäda,
por falta do relatório do
árbitro e do 'jogo Clube
Desportivo das FARP-Vitô
r;a Futebol Clube da Praia,
por motivo da declaração
de protesto desta ultima
equipa, pr¡ne ailda, com
advertência, suspensão, mul-
ta,em dinheiro, vários jo-
gadores e equipas, deviao
a irregularidades verifi'ca-
das durante os encontros.

FARP r BoaYista comandam
o camp f onato de futebol

O Secretário de Estado
da Administração Interna,
Função Pública o Traba-
lho, emposgou os no!þs
delegados da Administra-
ção Interna para os conce-
lhos de Tarrafal s Boa-
vista, respectivamente, ois
camaradag Arcádio Mon-
teiro e Olímpio Lopes Va-
rela. 'O camarada Arcádio
Mon¡eiro, gue é do qua-
dro dos Serviços Topográ-
ficos do Ministério das

Obras Públigas, exercia o
cargo de Delegaào do Go-
verno na Boavista.

Crise de pdpel ofectq
sqído do "Yoz d¡ Povo"

Uma nota da ¡edacção
do nosso colega <<VOZ DI
POVO>, da República ir-
mã de Cabo Verde, cha-
ma ra atenção dos leitores
para a irregularidade da
sua publicação verificada
nos últimos tempos. Se-
gundo a referida nota,
deve-se à crise mundial
de papel <<que confinua
entravando og esforços do
corpo redactorial de <Voz
di Povo> para apr€sentar
ao seus lertores trabalho
i¡formaçivo sorvido a,

temPoD.

com efeito, os responsá-
veis por aquele sema,¡rá-
rio, depois de afirmarem
a consciência dos efeitos
que esta irr'egularidade
possa callsar, sobretudo
aos leitores fiéis, pelo
que esperam compreensão
da parte deste,s, informam
9ue o seu órgão continua
a sair apenas com oito pá-
ginas, e não r?, como ha-
bitualmente, na tentativa
ds impedir a sua interrup-

ção. Por outro lado, o co-
muuricado salienta a cola-
bonação do Ministério de
Educação e Cultura <<que

nos cedeu Øpel>> e cios
serviços alfandegários da
Prai¿ <<que tudo faciliø-
r¿rm para quo o jornal
saisso a tempg>>.

Recordamos gue esta
anomalia vem afectando
profundamento os no&sos
tnabalhgs, pois trata-se de
qm dos veículos, senão o
único, de informação de
quo dispomos para a pár
gina ds Cabo Verde. Por
isso, fazemos votos para
que o nosso colega retome
a sua publicação normal,
a fim de podermos servir
os nossos leircres no que
diz respeito a notícias do
país irmão. Por outro la-
do, agradeoemos anúecipa_
damente quialquer ajuda
que nos possa ser dada
neste sg¡1tido, enviando
nodciag ou revistas sobr,e
as actualidades cabovef
dianas.

Com base no eue acaba de ser dito, pode''
mos considerar o movimento de libertacáo como i

expiessão política onganizada da cultura do po'''
po, em h¡ta. A direccãq desse monumento deve '

assim ter uma noÇão clara do valor da cultura'
no âmbi¡o da luta e conhecer profundamente a
cultu¡a do .fu povo, seia q¡¡al for o nível do'
seu desenvolvimento económico.

^ Actualme4te, tomou'se um lugar comum
afimar que cada povo tem a sua cultura. Jó la,
vai o tempo ,em gue, numa tentativa para peFl,
pectuar o domínio dos povos, a cultura lera Ì
considela{a como apanágio de Þovos ou .tucé.r 'prtvilegtadas e em que, por ignorância ou má-fe, r

se conf'undia cultura e tecnicidade. senão mes',
mo cultura e cgr da pele o,r fot-ã do. olhor.
O movimento de libertação, representante u ã;-',
fgns-or da cultura do pouo, d;t t.i 

";;.iência,:do facto que, seiam- guais forem as condições,,
materiais da sociedade gue representa,esta éi
port-adora e criadora_ d" 

"uitu.r. 
J dãuä, ìor orr "tro lado, compreerrder. o .u.uót.,l de 

-massa, 
o',

c$acter popular da cultura, que não é, nem Do-:
derra-ser, apanágio de um ou alguns sectores daisociedade. :,

ferç:a-Felra,2l de Feverelro de l97E
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Africa

Extraldo da rovista portugu€sa Colóquio-Letras, de Setembro ü $27, publi-
camos nesæ nrlm,ero um artigo de David Mesue, (Luanda, Julho de 1977) intitu-
lado Cart¿ ds AAgola. Nele, o autor de <Crónica do Ghetto> Prémio Óscar Ri-
bas do rgTg ém Poesia' analisa a profunda relação dialéctica sristente enue His-
¡ória e Lrteratura.

David .Vlest¡e (¡rseudónimo de Luís Filipe G. d,a Motta Veiga), nasceu em
1948, em Ponugar. l,gtevo prêso por desgrtar do o:<ército colofrial porturguês. Jor-
nalrsta, @o¡d@,ou páginas lite¡á,riag, tez recitais de poesia angolana, editou ca-
dernos de nsssia,. Colaborou em <Vértrce> o <Repúrblicu (Portugal), Suplemen-
to Literário do ùIina¡ Ge,rais, Vector g¡ Kuzuela, A Voz de Moçambique, etc.
Actual¡nente exerco as funções cle coor¿,s¡ador da secção de Cpltura do Jornal
t" 

tffläerado da geraçõo de 52, ca¡ac¡erizada pela r¡ansiroridade da movi-
mentação estratégica" suas limitações hietóricas, seu descurar a reformulação
dos materiaþ linguísticos, David Mest¡s, aBós a juvenil exireriêncira de Kirnam
(rg6?), desenvolve uma intensa s progrossiva acuvidade ern suplementos s revis-
tas literárir*q folhas colectiva.s policopiadas e publica, em tg7g, Crónicas do
Ghetto, cujo discurso se implanta no.cernê real do tempe angolano (década de
sesseüa).

Passamos a transcrever o tet(to de David Mestre acima citado.

ALGUMAS NOTAI
SOBRE LITERATUR
ANGOI.ANA

I

l,

UMA PROFUNDA
Rx,Il\çÃO DIALÉ,CTICA
ENTRE HISTÓRIA
E LITERATURÄ.

Deveria, desde agora,
conta¡ o que cad,a um de
vóS esp€ra ouvir - e não
o conseguirei. Parûamos,
pois, deste ponto assente,
para tentar alinhar meia
drlzia de notícias cujo cri
tério de selecção o trata-
mento assino de minha
partrcuieu respons,abitrda-
de. lJe concr,ero:

(Es) corre o cacimbo de
1977, aîo do I Llongresso
do rvIPLA, da criaçao do
Pa¡tido e da produÇáo pa-
ra o Soci,afiSmo. Pod,erá (a
uma leitura apressada) pa-
recer descabida a indica-
Ção das taref€s funda-
rnentais programadas pela
Revolução angolana para

o colleD.te ano, A abrir es-
ta correspondência, mas
não o será, para quem co-
nheça' de facto, o conjunto
de manitestações artrsticas
geralmente denominado
<Literatura Angolana NIo-
derna>.

Dizia, há tempqûs, não
gem uma ponta de ironia
qu,o não vem para o caso,
um jornølista latino-ame-
ricano: a República Popu-
lar de Angola <é o único
país do mundo onde os
Poeþs estão no Pod,er>.
l.{o fundo, a mordacidade
simpática de referido jor-
nalista tem bastante a ver
com o que anteriormente
vinha afirmando: História
e Literatura transaccio-
nam entre si tal soma de
elementos que so torna
Praticamente impossível
aFontar em toda a já se-
cula¡ idade da nqssa lite-
ratura moderna um poeta '

ou um prosador a ter em
conta que €scusasge o
gompromisso histórico que

- agstm um Pouco ao sa_
b,or da ocasião - vamos
encont¡a.r com a mais lí-
dima nitidez num poeta do
princlnio do século, Lou-
renço do Carmo Ferreira,
numa composiçãs sugesti-
vamente dedicada <aos an-
golanos - meus patrlcios>
e datada de rgol:
E que bello deve ser para

[o peito angolano
ver vingar o Direito e a

'[queda do tyranno?
Que bello é poi¡s viv'er'

[nurna família immensa
guiados nela Fé, unidos

[pela Crença?!...
Tudo isto a¡rtevia no so-

[nhro fabuloso
envolto num clarão, el*re-

[tto, luminoso

Porém, quando accordei,

[a negna realidade

[mosEou-so bem crua:
nulla era a Igualdade

utopiaoDireito ezero
[a Liberdadet...

MOTTvAçÃo
HISTÓRICA

f alA qS lllev¡Iavcrs cc¡,Lr-
CqS f,arvsz It4(., seJa oc
Inr¿ùIs escrarecc¡ qu\¿ r¡a,o
toi o acå,¡<¡ que ueL¿lr¡¡r-
nOU o |JeIILTOO O¿ csri.(rra
que ü'¿tAIuOs. fI ¡Iollvali1o
IUSI,OITCa eta úe tal Ìtruuu
gvr(lence que elvolvra to-
ClaS as OUtrìA/S rnotrva{oc.S,
for]anoo uma rq,sposira que
rogo se oetl¡uu cor¡r voz
propri.a na crração dunra
literatura pgrler¡¿¡¡r"r]'r"
diterenciada da literatura
do invasor estrapg,eiro, na.
sua p¡ópria lingua, ou s€-

Ja, com os materiais, qus
eie também havia utiliza-
do contra o colonizádo,
tentando justapôr à reali-
dade um fantocho para
consumo unívoco charnado
<<literatura r¡,lt¡amarina>.

Mas que notíci¿s ¡r¿ge,
afinal, para vós?

C o nr o sabeis, ou
Pelo menos advinl¡,ais,
a multiplicidade de
targ,f¿s gue uma na-
çãs acabada de sair de
duas guerras d,e libertação,
@m muitO maig de no_
venta por cento de anaff.a-
betos entrs o todo da sua
população, qr¡€ constrói
uma Revolução paredes
rneias com alg'uns
dos gramdes bastões do
imperialismo em Á,frica
e no Atjântioo Sul, tem o
direito de exigir que quan-
tos estejam preparadog
para o ,seu desempenho
não deixa muito tempo
para a funçãs literária. No
entanto, l¡erdeiros duma
experiêncira variada no
seu todo plástico mas in-

tgrnamenûe uma na moti-
vação, cuja evidência, se
se actualizou, nada perd¿u
em intensidade, os escri-
tores locais têm garantido
o aparecimento regular
dum nrimero razoável de
obras, escritas, na sua
maioria, dura¡rtæ os últi-
mos anos dla I Guerra de
Libertação Nacional, con-
üa o colonialismo, ou após
o <<e5 ds Abril>> até à In-
dependência Nacio-
n a L Dersde rr de No-
vembrþ de rg75 vai ano e

melo de trabalho sobre o
qual seria pr,ematurgr avan-

çar qualquer juíze de con-
tr-

junto a Þartir dos poucos
dados visíveig.

Falei atrás de uma pro-
fundLa r,elação dialéctica
entre História e Literatu-
ra. Passo agora a registar

o reoente assassínio de trôs
poetas angolanos nos trá-
gicos'acoirtecimentos que,
uma vez mais, enlutaram
6 Povo, inteiro, em e7 de
Maro Írltimo: Emanu,el
Corgo, Gasmim Rodrigues
e Hélder Neto. A sua obra
(de juventude, necessaria-
mente reduzida, até pel,as

contingências da luta que
os mobilizava) era ainda
a promessa, criminosamen-
te degolrada pelos traido-
re's. Dos dois primeiros,
alguns poemas ficaram;
do último será possível re-
colher uma mão-cheia de
f,¡abalhos que viu divul-
gados por algumas d,as

mais criteriosaF, selecções

de poesia e conto africanos
de expressão em língua
portuguesa.

Aproveito ainda a opor-

tunidade Para recordar o

trambém recente (? ¿e Fe-
vereiro) falecimento do
poel¿ e cronista Ernesto
Lara Filho, na cidade do
Huambo, onde residia há
um par d,e anos. Deixou,

publicadas, üês recolhas
de poemas: Picada de Ma-
rimbondo, O Canto do
Maruindinde o SeripÞi na
Gaiola. É, genalrnenæ con-
siderado um dos nomes
importantes dog angg 5o,
e foi 

- como defende Car-
los Ervedosa 

- e fundador
da crónica genuinamente
angolanr¿.

OBRAS DE AUTORES
ANGOLANOS

Cabe à União dos Escri-
tores rrngor¿uos a drvurga-

çao oas suas oDras. d,lras,
teuì $alclo a Publlco, c¡esoe
o Pfrncrplo oO allo, Com a
cr¡anoeta da u.bÀ, livros
cre Agostinno Neto (Sagra-
(la -bspera^nça), Luancuno
Vreira (Vroas r\ovaõ, ve-
lrrag rstórias, Luanda
.{ Vrdr¿ Verdadeira de Do-
rningos Xavier), Ruy Duar-
te de L.laxvalho (A Decisão
<ra ldade), P,eperola (As
.rventuras oe r\gunga),
Iì,rarla r:,ugénra ì,leto (,..
l- nas .bl<¡reÊ,ras qS lJicrros
r.arararu...) e Arna/clo san-
tos (foemias no lempo).*

,tvançancle por eËPas
no extenso rol de acuvrcta-
Ges e rioalrzaçögs, Começo
por tocar o plano interna-
cional, onde caþo reterir
as sucessivas reedições que
a obra poéttca <1e Àgosrr-
¡ho Neto tem visto nos
mai5 diversos idiomas do
planeta,. Logo denois' tam-
bém Luanorno Viei¡a tem
merecido o melhor acolhi-
rnento no estrangeiro, tra-
duzido ¡a Publicação cie

alguns, ¡Ítulos mais consa-
grados (como Luuanda e
A Vida Verdadeira <Ie Do-
mingos Xavier). Por sua
voZ, âs antologias (de poe-
sia, especialmente) conti-
nuam a ocupar ss primei-
ros lugares na lista de edi-
çõeis estrangeiras de auto-
res nacionais, prestande 

-como SemPr Seu bOm
ou mau serviço, consoante
¿ st(igôncia e o grau de
articulração ideológica dos
organizadores.

Ne capítulo dos projec-
tos, devo informar sobre a
possibilidade (em estudo,
neste momento) de r,eali-
zação da VI Conferência
dos Escritores Afro-Asiáti-
coS' em 1978, na cidade do
Lubango - segurndo de-
claraç6sr do secretánio do
Conselho Nacional de Cul-
tura, o poeta António Ja-
cinto.

A terminar esta breve

revista dog faeos n
távelmente mar@,r
domínio das relaçõr
rárias com o exteri€
noticiar a visitar er
ço paiÉlsado, d,e (

Garcira Márquez e

Lopes, um ficcionir
excepçãe,e um higg
e crítico de relevo, <

certo farão, na d,ev

tu¡a, sentir aS Sui
niões sobre.

PRODUçÃ9
LITER,{RIA

Entremos agora :

directamertte reslx
produção literária
ensaig,-snl Primeir<

- para referir a
póstuma de Reflex(
bre a Luta de Libt
Nacional, quo rer
parte de seu pens¡a

- 9ue o. comandante
tombadg em 1975 ni
te de Cabinda, tev€
tunid,ade de fixa
apontamentos disl
destinados na sua
totalidacie a pontua:
teriores inûeryençõ€
assembleias de mili1
N,este entretranto, l
ao leitor poryentura
dalizado com a inclu
tal matéri,a nestas,
neste looal, que a lu
mada de libertação
nalé-comodeta.
mente no-lo ,s¡pli6¿
car Cabral - uma
festação superior dr
tura. O liùro de Jika
la o espírito âtento,
lise lúcida, o raci
cla,ro, dinâmico e ,

de um jovem comar
do maquis, gue cl

distinguiu pelo eler
_ 
interessante nível
tativo da sua traj(
r,evolupionária.

Passando à ficção
rei de três nomes: M
dos Santos Lima, M
d,e Carvalho e Pel
autores (respectivan
por ordem de aparec
to nog esgaparates) r

Lágrimas e o Vento.
na Sanzala e As Aver
de Ngunga. Cada u¡
tes escritoreg organir
eada un::a das obras,
prónria intervenção
gnífica em qualquer
'casos. Dir-se-ia que S

Lima oonta a odi
Mendes de Ca¡valho
a resistência s Pepete

escrevs a ofensiva.

I

'

As massas populares são portadores de cultura
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ESTA BANDA DESENHADA PROCURA MOSTRAR NUMA FORMA VISUAL

OS PROBLEMAS OUË TEM DE ENFRENTAR OS GOVEBNOS DE NOSSOS

,PATSES NA TAREFA DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL.

\
A EDUCAÇAO TEM UM PAPEL DOS MAIS IMPORTANTES. ELA É UM DOS

INSTRUMENTOS OUE DEVERÃO PERMITIR OUE NOSSOS POVOS CON_

OUISTEM O DESENVOLVIMEIITO INTEGRAL OUE LHES FORA NEGADO.

A EDUCAçÃO TAMBEM DEVERA AFIRMAR A NOSSA IDENTIDADE

CULTURAL DE AFRICANOS AO MESMO TEMPO EM OUE OS INTRODU_

ZIRA AOS CONHECIMENTOS CIENTIFICOS E CULTURAIS DO MUNDO

MODERNO, OS OUAIS UTILIZAREMOS PARA MELHORAR OS NOSSOS

ME|OS DE PRODUçAO E CONDIÇOES DE VIDA.

o_Nq_,S_SO PEIQ¿FqTO COMUM É A CRIAÇÃo DE SOCIEDADES LIBERTAS

DE OUALOUER TIPO DE EXPLORAÇÃO.

O ENCONTRO DE EDUCADORES OUE SE ESTA A REALIZAR NES-I

MOMENTO EM BISSAU DEVERA ABRIR NOVAS PERSPECTIVAS E SEF

vtR DE INSPIRAÇÃo No PROSSEGUIMENTO DAS IMENSAS TAREFI

OUE TEMOS DE REALIZAR.

ESPERAMOS OUE A PUBLICAÇÃO DESTA BANDA DESENHADA POSÍ

SER UT¡L A ANALISE E COMPREENSAO DOS OBSTACULOS OUE TE

MOS A NOSSA FRENTE E DOS INSTRUMENTOS OUE'TEMOS DE CRII

PARA SUPERA_LOS.

O ENCONTRO DE MINISTROS E EDUCADORES DISCUTIU ESTAS OUES

ioes E Buscou soLUÇÕES REALISTAS.

.-L
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A Al¡0 anuncia ter
o momento da luta
na Africa do Sul

chegado
armada

¡A luta arr¡eada de libertação é t¡¡¡r acto de culturar

- Quais sãq as condi-
ções que pørrnitiram ao
Umkho¡r¡o We Sizwo rn-
tensificar a luta armada
gm r!,lJt

Oliver Tambo: A inten-
sificação da luta armada
sempre foi o objectivo do
ANC. Mas, d,esde há um
cerb número de anog ví-
Dhamo-no6 confrontando
com obstáculos considerá-
veis, dos guais ø sofistica-
Ção do aparelho repressivo
do regime ds Prç1ória nã.o
é o menor. Ro'mper esse
teatro rep.ressivo que tor-
nava extremamente difí-
cil, senão impossível, a in-
tensificação da luta annå.-
da ao rítmo qug desejava-
mqs foi a nossa princinal
inquietação. Resolvemos
certos problomas' encon-
trámo¡s soluções gïaças'
sobretudo, à combativida-
de crescente do povo.

O equilíbrio das forças
negionais na "4.frica Aus-
tral mudou radicalmente
no decurso desæs uês úI-
timos aJxos, a tavor dos
povos oprrudors e dos. seus
m<¡vinrentos dg liberûação.
Regigtou-sg uma recruoes-
cência d,a luta poiitica de
massa da classe operâria,
tanto na 6lrica do Sul co-
mo na Namíbia ocupada.
f-ssa vaga de militantismo,
que vern crescendo há
quaüÐ ou cinco anos ma-
nifestou-se nomeadamente
atravég das greves iuwes-
sionrantes dos estivadores
de.l)urban em rg7e, das
qug paralisaram o Natal
em rg73' e toda uma série
de conflitos sociais que ex-
plodiram no sector indus-
trial para culminar com os

acontecimentos de Soweto
em Junho de 1976. Esque-
cense muitas vezes que,
durante os re meq, que
precederamJtnhode
ry76, a classe operária le-
vou a cabo cento e vinte e
cinco acçõeg. Outras mani-
festações ocorrerarn, por
exemplo quando o regime
de Pretória ûentou impôr
uma subida das rendas,
tentativa que ,s,e defron-
tou com uma forte oposi-
ção, sobretudo em Soweto
o em Witwatersrand a ûal
ponto gue o governo se
viu obrigado a colocar o
nrojecto numa gaveta.

O. rítmo de desenvolvi-
mento da nossa luta vai
conhrsgg¡ Pausas, sem dú-
vida, de tempos a tempos,
e intensificar-se considera-
vehnente noutrog Inomen-
tos. Mag de uma maneira
geral, podemog dizer que
este cou.bate tende a am-
pliar-se e çlue' no gue pos
diz resgeito, nó$ e nosso
povo inteiro, chegou o mo-
mento de e4gajar plena-
mente a luta.

Pode, portanto, aguar-
dar-se no futuro uma in-
tensifioa,ção aguda do
combate. Se b'em 9ue o
inimigo tenha reconhecido
ma¡s de uinta acções no
d,ecuryo dos úItimos dezoi-
to mss€s, atribuidas ao
ANC'' isso não passa senão
do topo do <iceberg>. r\u-
merqsas orerações aunra-
dag foram oticialme¡rte
ocultadas pelo facto cle
que, s€ lhes dessem qua,l-
quer publicidacie, o p¿nico
invadiria o país.

o rNIMrco REroRça
o $r,u aPARELHO
REPRESSIVO

- O regimo do Vorster
admi¡¡¡ portanfo gug a
luta a,rmada e,ra uma reali-
dade. Quais as suas acções
para lhø faz$?

OT: Se é verdade que
a luta armada se instalou
no país, que vai alargar-
-se criando em primeiro
Iugar, ralzeß e depois es-
tendendo o seu carnpo
de arção, sabemos tam-
bém qug o regime cons-
trói uma estratégia glo-
bal que não apresente nre-
nhuma falha, nenhum pon-
to fraco na sua contra-
tsote¡:giva a nosso respeito.

Nós esperamos que
Vorster empregue todos os
armamentos possíveis, to-
das as técnicas repressivas
mars sofisticadas; que au-
mente ainda mais ag guas

forças armadaig; que pro-
cure também r€crutar
agentes nas próprias filei-
ras dos escravo$ a fim de
og utilizar para mantetr o
regims doapa¡theid.
Aguardamos gue o regime
crie nos bantustões, uma
primei¡a linha de defesa
contra eventuais infiltra-
ções do exterior € que pa-
ra isso utilize os chefes dos

bantustões, o,s pretendioos
gov€r'nos clos u¿ùtus¡,oe$,

fÌevetnos portanto que
o regrnì€ (le r¡€K,¡'ra se
va or.B¿ùnrzar Cle uûra Ina,
ncila rntenstva ¡tali leg¡eej
rronrerrlças,enqu¿nto que
retorçar.a ao meömo rcruPo
a Sua presença e o Sou
aparelho represlvo no ¡n-
terior dgs clctades. l,or ou-
tro lado, fará tudo para
tentu sulrordinar ¿s maS-
sas, e comprá-Ias, conce-
dendo-lhgs tavores. ¿lec-
ürticará Þoweto para, tzzer
crer a,o PoYo que o ama,
9ue se ocupa €to geu des-
trno. favo¡wra a consti-
tuiçiío de urr¡a camada de
negros nrivirggi¿aqs, &os
quais otereoera, intgresses
no sietema de opressão e
de exploração, a fim de
recruta¡ entle esrcs aliados
para Iutar conEa o movi-
mento revolugionário.

A REVOLTA POPULAR
EXPRIME.SE DE UMA
rORMA AGUDA

- DrPois de Juuho de
1976, a resi$ência ganhou
tert€¡q el[ úodae as fren-
,es. Novas organirøções
aparc(r,ta¡rr para combafor
o regime ¡os domínþs dâ
educação, da admi¡lstra-
So urbana, dab rondas...
Qrc consequências tave a
prceÊão de Ou¿ubro úl*
timb na resisrência orga¡
nizada?

OT: Não podsmqs mini-
mizar o impacto das acções
do regime racista enfluaD-
to qug catalizador e fac-
tor ss¡im¡lante das orga-
nizações de massas. Hou-
ve um novo flore8cimo,nto
de greves, enquanto que
a combatividade do povo
exprimiu-ge através de
novas organizações xilíti-
cas e de m/aasas. Em toda
a situação de combativida-
do política d&s' massas,
aparecem inevitavelmente
npvo5 órgã,os de luta. Na
maior partg dos casos, es-
tes novos órgãos de luta
não são pensados nem
criados por uma riruca for-
ça política, maa¡ tomam
formia como a expressão
da voz do povo romlrendo
aravés da violência da re-
prgssão.

Assim, no momento
quente dt¡, luta contra a
educação bantu, otganizø-
ções como o Coirselho re-
presentadvo dos estudan-
tes do Soweto apaÌ'eceram,
e depois outras: a asgo-
ciação dos pais negros, o
movimento de rassistência
mrltua dos camaradas...
Portanto, a interdição das

dezoito orgatizaçöes que
prect¡¡Lizavam f,ooa a

nao-vlolenc¡a. e a [¡aDS-
lolmaçao pacrlrca vai oar
lugar a nova$ tormag <le

expt'essao da volltacte po-
purar de luta. ¡\t¡ás, atra-
vcs. desta rueclida desespe-
nada, o regrme conuiburu
em suþlrntrAr, em de-
monstrax na práûca, a
justeza da posrçao do /\Nt,
quanþ à necess¡dade aÞ-
soluta de derrubar a do-
mrnação da mi[oria Þran-
ca pera.luta a¡mada. Ne-
nhurnq, propaganda da
nossa p¿rte teria podido
oemonürá-lo de una for.
ma tão retumbante. A re-
p¡essáo lançada contra os
movims¡¡gq pacifistas não
pode senão 

- rnciE¡ est€s
últimos a aderirem à luta
clarrdestina. Assim. pela
sua própria violência, o re-
gime contribuiu para con_
solidaçã,o das forças com_
batenrcg para uma t¡a¡s-
formação revolucionária
na .{frica do Sul.

ANC ÞROPON $OLA-
MENTO TOTAL AO
REGIMn DE VORSTER

<O ano ü ry72, ¡gvelou qu€ o nosso povo possuía
já anmas. .tlm rg78, a-nossa tarefa é de nos armarlar-
sameluq a fim d" quo þ nosso povo possa comba^ú¿,r
cl"e aunaË na mão>, arirmou Oliver T'ambo, Presidente
do Conselho Nacional Africano, uuûu, eut¡evista cou-
cedida ao <Aliiqug Asie>, que pa.ssamos a txaüscrever
na integra por oc,asião do ¡.6.o aniversário dø criação
de Umkhonto Wo Sizwe, o braço armado do ANC.

<Numa sociedade on'ie

ntilnio
s, gó.

IJTERATURA.
INFA}JTIi-

drade, porventura o mai,s
deitacado poeta d,ssta Re-
volnção, ainda no activo.
Algum têmp6 depois, Hen-
rique Guerra subscreve
Quando me Acontece poe- 

.

sia, uma recolha d,e Com-
posicões cujo interesse se-
rár nestê momento, apenas
clocumental. Mant¡el Rui
veio encerrar o ano com
rr l'oen¡as crn i\c.,.9mþ¡9,
onde <l auto. ecl::.::enta à
Lila (: ¡,-'" an¿erio¡, com al_
L: ..ì.i i ;;cnci r, r.m discur- '

l. ; - ;.;:.lr'::.lc na cirCUnS-
r .-..:. r ili¡:,i¡,iCa.

() l'c:-l .lrecimento de um
; :ta ilo unânimemente
;... i.'tÌJ como o é Ruy
, ;c iie Ca.r'valho abre g
1 _,.tc al1o, com A Deci-

(. ! tii. tìs, livro que
t...' iì:lr:i í. i;.J-r.ila angola-
n¿r liguus do5 melhores
ic:itos que ela_fosSui. Poe-
lnas nO T,emPor reunindO
o conjunto de obra poética
do Arnaldo Santos, forarn
até à data o último lança-
mento no género. Perse-
guindo um exigente equilí-
brio entre o sentido e o
seu veículo formal, o Au-
tor consegue, na parte iné-
dita e mais recentc do vo-
lume, mom,entos de rara
eXtracção, Corno¡ por exem-
plo, os <poemag ao sol>>.

Por último, a devida re-
ferência a drrNs edições do
Ministério d¿ Educação e

. Cultura: Poesia de Angola
(antologia qr¡e os organiza-
dores dividem em três par-
tes: <Poesia Tradicior¡al>,
<<Precursores da Poesia
Angolana> e <Geração
Moderna>)eaCartaCul-
tural de .Á.frica, adoptada

(Con¿inua na pá9. 8)

Olì

-. Apesar da crise eco-
Ilomlca, o povo sul_afri-
cano pronutrciou.so a fa-
vor de sanções internació_
n¿is económicas o comer.
crarg conlna o regime ra_
cista. No gue diz respeito
ao ANC, _que medidas de_
sojaria ver adoptadas l¡ela
comunidade internacional
contra o rêgime de Vors_
ter?

- OT: Em ¡g5g, o ANC
Iapçou uma carnpanha pa_
ra-o boicote dos produtos
sul-af,ricanos no eÊ$an_
geiro. Dgpoig, o nosso povo
mostlou-so Pronto a acei-
ta¡ todas as conseguên-
cias; chegol., ,ao pontã do
oxigir o isolamento de
Vorster.'Essa exigêncra é
agor¿ partilhada, pratic¿_
ménte, pelo conjunto da,
comunidade internacional,
e também por gFupos do
Iæssoa^s que antigamente
se opunham a um& Ël ac-
ção.

Hoje, não exigtem opo-
sitoros sérios ao aparthêid
qus não estejam de acordo
com este nropósiø.
_ Os argumentos avança_
dos pelos apologist¿s do
apartheid gue dão impres_
são de se proocuparem
o nosso bem egtar são
mais do que uma coriina
re fumo destinada ¿ mas
Cara¡ 29 suas motivações
reais- NóS ,.,ão temog qug
acreditar nos filantropo3.

nero habitue-Lnente desi-

cnado como literatrrra i:l-
Iantil:... E nas Florcsi:r::
os ilichos T;rIai¿rrn"' ' i';' 'l'
o apelO 26;1 -rr''¿;r ;.-' t'sí :- 

'

res para (i , c:ìtre as l't'
refai cl''.'Ioram charna i i

a reali¿:,r, passem a di.li-
car lrl3r:in temÞo 'a cis:l

lla>, acrescrJiitav& o
cliliric luanderrc' cujo sr¡-
plemento cultut al <<Lavra

e Oficina> interroltrpeu a

sua pul¡lice:,i'o no lerceiro
núnlelo.

E somos gi:cgados,ao ca-

pítulo de mais vastos re-
cursos na dita <<Literatura

Moderno: a
a, r¡ começar pela ex-

celente revelação d'e . Ar-
Barbejtos em Ango-

la Angolê Angolema' a

meio do'ano passaclo, pou-
meses volvidos sobre a

de dois livros fun-
ametìtais para qualquer
bc rdagem, mesmo sumá-

do fcnómene pgþtico
questão: Na Noite

vida d: punhais, anto-
organizada e ¡'rrefa-
pelo escritor l\fário

de ,\ndrad,e, c Itoesia

Armas, dc Costa An-

Terça.Felra,2l de Feverel¡o ù lgtt - p,¡¡ùi¡ t



Desporto

Selecçao de B ISSAU

ganhou a "T aça Amizade "
A e¡eola de téni¡ homenageia o aluno Rui Monte

Carlos (Cadír), por 6-o.

Entretanto, recordamo5
gue nos dias g e ro, reali-
zou-se no mesmo <<Court>>,

um torneio arnigável entre
um misto do nosso país e
¿r selecção clos tripulantes
do navio de guerra ¿¡¡¿-
ricano <V¡\LDEZ> qug vi-
sitou a nossa capital de 8

a rr deste mês.

C) misto guineense, sob a

iro
orientação do professor'

Ntma, derrotou a selecção
visitante em nove jogos,

sofrendo apenas uma der-
rota.

Eis os resulüados verifi-
cados no final deste tor-
neio: 6-r, 6-o, 6-o, 6-o,

6-1 6-e, 7-6 e 6-o, a favor
do misto guineenss e 6-3,

para a selscção visitante.

Com o ob¡ectivo de an'
gariar fundo para a <Taça
Amilcar Cabral>, cuja
realizacáo se prevê para
o próxímo mcs de Abtil,
delrontaram-se no sábado
à noite, no Estadio Lino
Correia, as selecções do
resto de Bissau e de Oio.
O resultado final foi de

6-0. favorável a selecção
de Bissau. O Estádio Uno

(Contlnu¡Cão plâ5.2,

que levantaram ques-
töes que afectam a
vida dás populações
dos seus bairros e
aponta.ram sugestões
p'ara a sua solução'
Assim, na sessão de
sexta-feira a tarde, os
conselhe¡ros aPonta-
ram a necess¡dade de
elaboraÇão de um pla-
no de urban¡zaçáo, a
fim de evitar proble-
mas que possam ad-,
vir com a demolição
de c.âsas actualmente
eìrt construção, sqm
obedecerem a um Pla-
no.

Problemas ielacio-
nados com os djilas,
a circulaÇão de ani-
mais na via pública, a
existência de parques
de. diversão e higiene
nas casas de pasto e
nos mercados; foram
igualrnente analisa-
dos durante as ses-
sões de trabalho.. A
agricultura mereóeu
também a atenÇão
d o s part¡cipantes,
tendo sido a discus-

Correia, tinha ¡¡rna assrs
tência bastante fraca. Ao
intervalo, o resultado era
de5bolasazero,afa'
vor da selecçáo do resto
cle Bissau.

Marcaramr Luis Melo
(3) aos 3,17 e 35 minu-

16s; Çuca, aos 32 minutos;

Dteb, aos 40 mim¡tos e

Tatú aos 68 minutos.

Em homenagem as alu- opositora Lela Chantic,
no Rui N'fanuel l\,Ionteiro, por 6-r. Na m&sculina,
a escola de lténis d,a Carlos (Caclú), eliminou
Guiné-Bissau. rea]izou no da prova o,seu adversário
fim-de-semana último, no Beto, ao derrotá-lo por
<<Court>> da Associação {ì-3.
comercial' um torneio,on- Na final, \ioss, classi-de participar'am as duas
class,es, feminina 

" 
;;;: ficotr-se 

. 
toTo 

'encedora
lina. do torneio da classe femi-

Na crasse reminina, " i.,i"¿ï iîÏ,.llH:'J''i
tenista Inaicl¿r Voss, r'en- lina saiu vitorioso ¡\lexan-

ceu nas meias-finais. a sr.r:t tlre, que clcrrotou na {inal

O Pais

Reunlao
a-'

de conselheiros legionais

5.o feiro no Lino Correio

Benfico - UDIB$emlnário sobre
o lll Gongresso
(Conttnuação da Prdnn l¡

cipal a eleição da no-
vá direcção do Parti-
do, viria a ser realiza-
do em Boé, de 18 a
20 de Julho de 1973.

Pela importância do
tema, proferido ,apre-
sentamors na proxlma
edícão do <Nô Pin-
tchà> o discurso do
camarada Francisco
Mendes, Comissário
Principal do Conselho
dos Comissários de
Estado.

Anuncios

Concurso
-O Comissariado de

Estado do Desenvolvi-
mento Economico e Plr
nificação informa estar
aberta insqição, até ao fim
deste mês, para coircurso
de admissão para a futura
Companhia de Seguros e
Resseþuros da Guiné-
-Bissau 

- COSERG.
.A_s condições de ad:

mlssao ao concurso sao as
seguintes:

a) Ter curso geral do
comércio ou o 5.o
ano liceal;

b) Conhecimentos de
inglês ou francês;

As inscrições poderão
ser efectuadas ou neste
Comissariado de Estado
ou na Companhia de Se'
guros Ultramarina, Av.
Domingos Ramos, 38 -A, 1." Dt.", dentro do
hotario normal.,

são orientada pelo ca-
marada Luís Cândido,.
director do departa-
mento de estatísticas
do Comissariado de
Agricultura e Pecuá-
na.

No que respeita à
Saúde" os principais
problemas levantados
relacionam-se c o m
higiene nos bairros,
hospitais e nos res-
taurantes; problemas
detransportes nas
ilhas bijagós, pedido
de criação de infraes-
truturas nos bairros,
quer através de cons-
truÇão de postos sa-
nitários, bombas de
água; saída de doen-
tes do hospital 3 de
Agosto para as ta-
bancas vizinhaq,, pro-
blemas de 'taxa de
mortalidade. Respon-
dendo a estas ques-
tões, o dr. Boal expli-
cou que muiios des-
tes problemas estão
dependentes de ajuda
internacional, tal co-

mo a criação em todas

aldeia comunal para
leprosos que, em cir-
cunstâncias normais,
devem ser tratados
no seio das famílias.
Anuncíou o projecto
de transformação do
I-{ospital Simão Men-
des, com a ajuda do
Governo holandês e
informou que, para
resolver o problema
de transportes, foiam
adquiridas bicícletas
guq o.pessoal, na sua
marona recusou, ape-
sar das facilidades
concedida.s_para a
sua aqutslçao.

Explicou, por outro
lado, que há regiões
em que o comporta-
mento 9rç popula-
Çoes nao tavorecem
os trabalhos dos ser-
viços de saúde. Apon-
tou como exemplo a
região de Boiama-
-Bijagós" onde, a
agravar as condiçöes
climatéricas as popu-
laÇöes não colaboram
no programa d'o de-
senvolvimento da re-
gião.

O Sport Bissau e

Benfica organiza üûr €r-
contro cle futebol, para
defrontar a equipa da
Udib. com o obiectivo de,
angariar I'undos,-para cus-
tear as despesas da sua
próxima deslocação à Re-
pública irmá de Cabo
\/erde. em princípios de
Março, onde tomará parte
em dois grandes tornelos
de futebol. ,endo um de-
les para cLsputa cla taça

<1." Totobola Cabo Ver
de 1978>.

Este .desafio que já co-
meçou a dispertar um cef
to interesse, pois tral.a-se
do campeão (Benfica) e
vice-carqpeão (Udib) da
época de 1,976/77, st
rlundo um comunicado
emitido pela direcção ben-

NAIROBI (AFP) -<Os Diabo, VËr-"håro.
equipa nacÍonal de fute-
bol do Conso. derrotou
,<Maragoli Fulebol CIub>
do Quénia por 3 a 1, ter
minando assim invencível
nos três jogos que efectu
ou no torneio realizado no
Quónia. Os quatro go-
los, foram marcados na
segunda parte. O exce'
lente auanÇado c]os <Df
abos Vermelhos> Ndom-
ba, marcou o seu primel
ro golo aos 56 minutos,
clepois de ter driblado a

fiquista, uma forma de
todos os desoortistas e
amantes do.deåporto, po'
derem contribulr para esse
fundo, com a compra de
um bilhete ao jogo.

Este encontro de ca-
rácter amigavel ss¡¡í un¿
oportunidade, náo só de
o Benfica se despedir de
todas as equipas 

-do 
país,

atra_vés da Udib. como
também de todos os seus
adeptos e amantes do des
porto em geral. A equipa
encarnada também será
portadora de saudações
desportivas do nosso país
para os desportistas de
Cabo Verde,nesta sua des-
Iocação que será mais um
marco importante no qua'
ctro do estreitamento dos
Taços de amizade e Unf
clade, entre os dois países.

Fr¡tebol do Congo
vence no Quéniq

defesa de Maragoli. Aos
76 minutos, Ndómba au

par
do

a 2O. O único
Maragoli, foi

ö5 minutos

mentou
tento
obudo aos

Anivel¡årio da referma monetária
(Continuação da pá9. 6)

torneio prosseguirá às 20h
e 30 minutos no recinto
de jogos do Departamen-
to em questáo, com os
seguintos encntros de fu-
tebol de cinco: júnior fe'

minino do BNG-T¿nis
Clube e BNG-Armazéns
do Povo. IrJo dta 25, pe-
las 16 horas terá Lrpar
uma prova de vo]ocidaie
de moto e às 22 horø,s
realizarse á um baile de
confraternização com em'

pregados e seus respectl
vos familiares. Di; 26.
pelas 17 horas. haverá
uma festa para atletas e
filhos de empresados. No
diu 27, realiza-rse-á, as
finais de futebol de cinco
e basquetebol.

por intermédio de Dlun-
ga, que aproveitou muito
bem uma confusao que se
gerou na área adversária.
Nos últimos minutos do
jogo Momouduba fixou
a contagem em 3'1, numa
ioeada ém que a defesa
do Marasoli foi uoanha'
do de ,irpr"ro " o ..t
euardião fora dos postes
da baliza à sua guarda.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informação e

Turismg- Sai às terças, quintas e sábados.
Serviço Informação das Agências; AFP, AFS, TÀSS,

ANOP, Prenì¡a Latina, APN e Nova Cbina.
Redacção, Administração e Oficinas. Avenida do

Brasil. Telef: - Redacção 3713/3728.- A¡lrninis-
tração e Publicidade -3726.Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau e

Cabo Verde:
Um ano .. 7oo,oo P.G.
S'eis meses ............... 45o,oo P.G.

. Assinaf,rrra (Via Aérea) .Á.frica, Europa e

América:
Um ano .. 8oo,oo P.G.
Seis meses ............... 55o,oo P.G.-

- Caixa Postal, 154.
BISSAT] _ GUINTI-BISEAI]

Fanmåcias

HOJE <CENTR¡\L FARMEDI N.o z>>

Bairro de Belém, ælefone 9479.

AMANHÃ 
- 

<<HIGIEN[,> Rua António
N'Bana, telefone a5eo.

Cinema

HOJE e ,âmarhã - Às zoh ,s 45 mint. o fil-
me <<Se>>

Telefones

Hospital "Slmão Mendesr - 2888/28ó7.

Bombeiros Voluntários - ?222.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-341{.
CORREIOS; - Informação 2600-Radiodlfusão Na.

cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3 -TÀGB3004 - Aeroflot 27UI - Nr Argcl¡o 3nín.

Chegadas e partidas de n¡vlo¡-únþ.

COIT,PANHIA DE E,LECTRICIDADE B /IGUÀS

Gabinete do Director e Scrviçoc Adpinilttltlvoû-.
Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidorcs-Telo
fone 2414 (7 à th).

PáEin8 ó uNÔ PINTCHA" Terça-Felra,2l de Feverelro de 1978



Flança

(omeçou a campanha
. PARIS - A campanha para as eleições legislativas
de 12 a 19 de Março em França começou oficialmente
ontem. Contudo, há muito tempo que os partidos políti-
cos iniciaram a sua propaganda com debates na televisão
e na rádio, viagens à província e as reuniões públicas
dos dirigentés ern Paris, entrevistas, declarações à im-
prensa.

AAfricaeomundo

Mas nos termos do códi-
go.eleitoral francês, a cam-
panha das legislativas co
meça 20 dias antes da pri-
meira volta do escrutínio.
Isso quer d¡zer Que a Par-tir da data fixada, os can-
didatos têm direito a cola-
gem legal dos cartazes nos
paineis especiais colocados
à disposição deles em cada
comuna, que têln a possibi-
lidade de imprimir os seus
boletins .de voto e todos os
documentos de propaganda

A cidade de Faya-Lar-
geau, a 8oo quilómefros de
Ndj;rmena' ca,ptbaL do
Tchad, encontr¿ù-tt¿, desde
'sexta-fcira, sob inteiro
conürol¿ do3 combaÍentes
da Frente de Libertação
Nacional do Tchad (Fro-
linøt), anunciou ufn comu-
nicado deste rnovimenfo,
transinitido sábaclo de
manhã ern Faris.

Faya-Largoau encontra-
va-se cercada desde Jultro
irltir¡1q, e s mil militares do
exército tchadiano enoar-
regavam-e€ de sua defesa.
A Frolinat anunciou que
mais de s mil soldados
governamentais, enfre eles
:r oficiais foram aprisio-

que- serão enviados, nos
próximos d¡as, â todos os
eleitores,

O número de franceses
com idade de votar aumen-
tou desde as ultimas elei-
ções legislativas: agora são
3ó milhões contra menos
de 31 milhões de há c¡nco
anos. Muitos jovens se ins-
cre\eram. E uma das in-
cógnitas das eleições reside
no seguinte: para que lado
farão eles pender a balan-
ça? Muitos observadores

nados durante a ocupação
da5 bases de Fada (r4 de
Fevereiro) ,e de Faya-La'r-
geau (r8 de Fever,eiro). A
lìrolinat racrescentou que
foi recuperads importante
material de guerra e que
o's seus combatentes ocu-
param também os..Postos
de OunianõaKebir e de
I(oro-Toro, situados o Pri-
meiro a 2oo quilómetros
nonoroesteeosegundo
a roo quilómetros ao sul
de Faya-Largeau.

A tomada ds Faya-Lar-
geau permitiu, 3os comba-
tentes o contrôle quase

total do norte do Tchad'
destacou-se no s,ábado em
Paris,. Esta sidade é um

eleitolal
pensa¡n que é para a es-
querda.

Os cand¡datos também
são muito numerosos. O
temBo limite para a inscri-
ção terminou domingo à
meia-noite. Haverá pelo.
menos 5 m¡l para 491 luga-
res de deputados. Em Paris
}lráL 459 candidatos para 31
lugares, numa média de 14
por circunscrição. Daqui a
três semanas, serão conheci-
dos os resultados da pri-
meira volta. Segrrndo a op¡
nião geral, os partidos da
esquerda recolherão global-
mente maior número de
votos, apesar das suas pe
lémicas. As sondagens que
desde há um mês têm sido
publicadas, dão sempre vi-
tória a oposição.

Cimeira da flUA
sobre o $ahara
lealizar-se-á em Março

- Gonfirmou Martin Bongo

ARGEL 
- Martin

Boñgo, m¡n¡stro ga-
bonês dos Negócios
Eslrangeiros, cons¡-
dera, numa entrev¡s-
ta publicada ontem
pelo diário argel¡no
<El Moudjahid>r,, que
não há nenhum obs-
táculo quanto à rea-
lização normal da ci-
me¡ra extraord¡nária
da OUA sobre o Sa-
hara Ocidental, em
Março próximo, em
Libreville.

<Não cre¡o que ha-ja algum -obstáculo
dado que as partes
interessadas concor-
daram em partic¡par
nesta cimeira>>.

Em resposta a uma
pergunta sobre a
eventual part¡c¡Pação
da Frente Polisárió
nesta cimeira, o che-
fe da diplomacia ga-
bonesa declarou que
((como país hospedei-
ro, o Gabão só Pode
tomar essa decisão
com o acordo dos paí-
ses part¡cipantes)).

lndicou todavia que o
<Gabãonão pode
opôr-se à presença de
uma delegação da
Frente Po'lisário>>.

O ministro . gabo-
nês dos Negócios Es-
trangeiros efectuou
uma breve v¡s¡ta a
Argel, durante a qual
entregou ao pres¡den-
te Boumediene uma
mensagem do presi-
dente Omar Bongo
presidente em exercí-
cio da OUA, 

- 
pro-

vavelmente a propó-
s¡to da cimeira sobre
o Sahara Ocidental.

Por outro lado, o
ministro líbio dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Ali Abdessalam Triki,
ievelou anteontem
em Tripoli que um co-
mité agrupa-ndo re-
presentantes dos paí-
ses vizinhos da ilha
da Reunião, assim co-
mo a Líbia, foi criado
em Libreville, em Ju-
nho de 1977,. pelo co-
mité de coordenação
para a libertação de
AÍrica, durante a sua
29." sessão. Triki in-
dicou ainda 'que este
com¡té tern 'por m¡s-
são entrar em contac-'to com o governo
francês a fim de <<exa-
miñar a situaeão des-
ta porção do conti-

- nente africano>. (FP)

SEMIT{.{RIO SOBRE
O DESERTO

NOVÀ-DELI - Um sem
nário internacional cons¿
gra{o à luta contra a ofer
siva do deserto encerrou o
seus trabalhos em JodhPu
(Racasntão). 250 especialit
tas indianos e estrangeiro
estgdaram a fundo o proble
ma com o objectivo de er
contrar uma solução globa
Os indianos apresentarar
relatórios interessantes s(
bre o melhoramento da
terras áridas em vários et
tados da India. (TASS)

GUATEMALÀ: GREVE
DoS FUNCIoT{ÁRIOS

GUATEMALA - Os 50 m
funcionários do Estado at
vertiram no sábado o'govE
no da Guatemala de qu
irão entrar em greve alni
nhã, caso este negar a.r(
solver favoravelmente, antt
dessa data, o seu pedido t
aumento salarial. A adve
tência foi feita pela asser
bleia geral dos funcionário
depois de uma reunião re
lizada na véspera. O prer
dente da Repúblic? Kj(
Laugerud obtivera dos tr
balhadores um prazo de
'dias, a partir de quinta-fei
passada, para estudar
reivindicações e lhes d
uma resolução.

REPÚBLICA DA GUINÉ,
EXPLORAçÃO MINEIRA

CONAKRY - A Guit
a Argélia, a Nigéria e
Jugoslávia, proçederão
preparação e à exploraç
conjunta de jazigos de b:
xite situados na região
cidade guineense de Dabo
Uma fábrica de argila se
também construida nos t
mos de um projecto da c
ciedade de bauxiteí de I
bola>, escreveu o <Horoy
O custo total do projectc
de 799 milhões de dóIare
(TASS)

DIRIGENTE COREANO
EM MOçAMBIQUE

MAPUTO - O vice'Prt
dente da RePública PoPl
da Coreia, Pak Song Cl
ðttegon no domingo a Ma
to. -para uma visita ofir
i" "ii"o 

dias a Moçambic
Um breve comunicado-
vernamental Precisou
domingo que o vicoPq
dente õore-ano e a sua d
sacão terão uma série de
ãoirtros e de conversaç
com os membros do go'
no de Moçambique.

O primeiro gruPo de ¡
rários 

'e de cooPeradc
asrícolas moçambicanos
m--inou as aulas de Pr<
ganda do partido. DePois
ter estudado durante
mêsemeiooprograrna
Frelimo e os princlPios
ricos do marxismoleni
mo, os militantes propal
distas serão enviadqs. I
as províncias moçambica
a fim de explicar à poþ
ção a política do partid
de dirigir a acção dos
balhadores na realiza
dos objectivos de dese¡
vimento económico do ¡
(TASS)

REUNIÃO
DO CONSELHO
ECONÓMIOO .{RABE
TUNIS - Ã24.'sessão
conselho económico da l
Árabe abriu ontem na (
tal tunisina com a Partit
pação dos países meml
com excepção da Somál
do Djibuti. Os trabalhol

' conselho foram inaugure
por Hedi Nouira, Primr
-Ministro tunisino e pn
guirão-até a próxima q
ta-feira. Discutir-se-ão
neios de reforçar a cool
ção económica e técnic¡
tre os países árabes e
meadamente sobre a c
lação dos capitais ár
no interior do mr.rndo i

be. (FP)

ïchad

F
T Êncontro Kadhafi-Malloum

o
t

rnat tomou Faya-la]geaul

importante centro da per-
f'eitura de Borku Ennedi-
-Tibesti. A ofensiva que
culminou com a tomada,
de Faya-Largeau foi bati-
zada com o nome de
<<Ibrahim Abatcha>, pri-
meiro secretá,rio da Fro-
lina"t que morreu €m com-
bate há dez anos. A Fro-
linat, que, no ano passa-
do, ocupou as bases de
Zuar e Bardai, também
nas montarì.has, de Tibes-
ti, disrõe agora de uma
sólida estrutura aérea com
um raeroporto em cada um
dos pontos ocupados.

Motim
no lrão
* 6' mortos

I 12 feridos
TEERÃO - Um mo

tim, que segundo al-
guns viajantes, quase
se tornou numa insur-
reição, registou-se no
sábado em Tabriz, se-
gunda maior cidade do
Irão e foi brualmenes
informaram que os dis-
túrbios começaram com
uma manifestação de
jovens religiosos e, aos
poucos, quase toda a
população de alguns
bairros de Tabriz (com
ó00 mil habitantes) es-
tavam participando na
manifestação.

As manifestações re-
giosas que tiveram lu-
gara6 eTde Janeiro
último na cidade santa
irania,na (a 100 quil6
metros ao sul de Te-
erão), também causa-
ram seis mortos, segun-
do o balanço oficial. A
oposição considerava
que houve cerca de 70
mortos. (FP)

Presidente da lndia
apela ao desarrnamento

NOVA-DELI O
presidente indiano, San-

¡iva Reddy,, exortou orr
tem as grandes potências
nuclearei a elaborarem
um calendário comum de
desarmamento nuclear e
convencional, para a con'
ferência especial sobre o
desarmamento que deve
realizarse na ONU no
próximo mês.

Num discurso pronuncia-

do perante o congresso in-
diano, o presidente Reday,
apos reafirmar a decisáo
indiana de renunciar aos
ensaios nucieares, precisou
que a lndia'uop,rrrhu¡e u
qualquer formå de discrr
minação>. Por outro lado,
San¡iva Reddy exprimiu
o _dese¡o de que a_lndia
reforçe as suãs relações
com_ as gFndes potências
na base da _ <cooperação
internacional>>.

conduzir a guerr,a civil>.

Os dois chefes de Es-
tados lamentaiam a in
tervençáo de potências
estrangeiras no conflito
do corno de Africa e lan'
çaram por outro lado um
apelo à comunidade in-
ternacional para que aju'
de os países_ atingidos pe'
la seca, indicou ainda o
comunicado.

* EUA: 76.0- dla da greve
dos mineiros
As negociações entre representantes sindicais

e patronaisÞstão num ponto morto, enquanto a gre'
u" dot mineiros americanos entrou no domingo no

seu 76." dia, apesar das exortações do presidente
Óuit"i "o*'visìa 

a retomada das discussões' No
ié., rèst"tto de uma viagém à Nova Inglaterra, o
piðtiaã"t" Cater conversou durante--uma hora e
,me;a com o seu secretário do Trabalho, Ray Mar-
shail. À saída da Casa Branca, Marshall mostrou-
-se bastante pessimista. Declarou que continua em
permanente ðontacto com as dualpartes para de'
rÊerminar se existe uma base para novas negocia-
ções. E acrescentou que <francamente, essas con-
äiçOes não existem nêste momento>' Um responsá-
vel sindical indicou por seu lado: oEu penso que a
próxima iniciativa pertence a CaterD. (FP)

* 0basanjo na Libéria
O chefe de Estado da Nigéria, general Oluse-

gun Obasanjo, chegou no' domingo a Monróvia,
vindo da Gâmbia, a convite do governo liberiano,
É acompanhado por urira delegação de 42 mem-
bros. Do aeroporto internacional, os dois presiden-
tes foram para Bentol, cidade natal do presidente
Tolbert da Libéria, a ceröa de 30 quilómetros da
capital, onde assistiram a uma cerimónia religiosa.
Durante dois dias, o presidente nigeriano e o seu
anfitrião examinaram qs problemas de .A,frica e do
mundo em geral. Esta visita do general Obasanjo
seguiu-se à -do presidente Tolbeit à Nieéria ein
Setembro de i976. (FP)

Gâmbia G Nigéria
reafirmam apoio
à Frente Patriótica
do Zimbabwé

BANJUL - O final
da visita oficial de 48 ho-
ras que o general Olu-
segqn Obasanio. chefe de
Estado da Nii¿ria efectu-
ou a Gâmbia] foi marca-
do por um comunicado
conjunto pelo qu,al os dois
países <reafirmaram o seu
apoio à Frrente Patriótica
do Zimbab*e, cuia ex'
clusão das actuaís con
versações corre o risco de

Terça.Feira,2l de Fevereiro de 1978 ¡Nô PINTCEAT P.d
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Lopo de Noscimento
(Coûdnu¡fåo d¡ P¡fgüD f)

<<Face à eventuali-
dade de uma agres-
são contra S. Tomé,
Angola está pronta a
conteder uma ajuda
necessária para man-
ter o país em paz e
garantir o progresso)),
sublinhou o dirigente
angolano, citado pe-
la - agência soviética
Tass.

Antes da sua des-
locacão à República
Democrática de S.
Tomé e PrÌncipe, o
Primeiro M¡n¡stro an-
oolano esteve na Re-
óública Socialista da
homénia e na RePú-
blica Democrática
Alemã, em visita de
trabalho. Durante a
sua curta estadia em
Bêrlim (caPital da R.
D.A.), o chefe do Go-
vernò angolano, que
fora recebido à sua
chegada Pelos mem'
oróõ Oo Bureau Políti-
õJoo Comité Central
áó Partido Socialista
Únificado da Alema-
ñtrã rP s,u A),. .pelo
orimeìro Presidente
ã¿iuñto do' conselho
äã'-Ñnin¡stros e Pqlg'
secretário do Comlte
ö"nital do PSUA'
além de outras Perso-
nalidades, teve con-

versaeões com as au-
toridades locais, com
ouem discutiu assun-
t'os relacionados com
a cooperação entre
os dois países.

Na véspera da sua
partida para a RDA,
Looo de Nascimento
foi' recebido pelo se-
cretário-qeral do Par'
tido Colnunista Ro-
meno, Nicolae Ceau-
sescu, a quem entre-
qou uma mensagem
óessoal do Presidente
Aqostinho Neto. Na
oõasião, o chefe da
delegação angólana
aqradeceu o apolo Po-
líäco, diplomático e
mater¡al do Partido e
do povo romeno à lu-
ta do seu Povo, nesta
etapa de reconstru-
cão nacional, e os es-
fbrcos feitos Para o
reforço da cooPera-
cão drútua, com vista
ào desenvolvimento
eðonómico e social do
país.

Pelo set¡- lado, o
Presidente Ceaucescu
enderecou em respos-
ta, ao èhefe de Esta-
àã ãngolano. na qual
ieafirma a amizade e
os desejos de melho-
ies êxitós e saúda o

ULTIMAS
NOTICIAS

Robert ilugaho

em Bissau

(Conñn\lação ilo l.' Págína)

cões feitas em Malta,
ðnre a Frente Patrió-
tica e as representa-
cões da lnglaterra e
àos Estados Unidos,
na oual assistiram
oaísed da <<linha de
irente>. A delegação
visitante abordo-u
iqualmente as ques-
t"ões sobre as últimas
negociaçöes que con-
duãiram- a <<acordos
de solução interna>>.
entre lan Smith e os 3
traidores africanos,
Shitole,.J e r e m ia h
Chirau e Abel Muzo-
rewa.

O mundo

Comqndos eg¡Pcios no reChip
(Gsttoüaf5o d¡ pá¡lna r) de tiros entre o exérclto aviáo egipcto' r r .

e o comando eeípcþ de cer :'X,ïåtå åu"o'," i$ä*tr ,"1"::,'i ':i:;"ä""åi
ca de 0U homens t"u_" pT uä'urrultá do aviáó e¡n ñ.ãriu foram ir,"olpudot

:ffiä h iHiËi'Ë' så rH,1rui!$jd:,# iîr:'""J:"î*t ilt:bei, secretiírlo geral da i:-: _--:- - ^-- ^

õSpÁÃ e oresiã'ente^do Ñ:i"iåi'";:Ë*f;ö'ä Youssef Sebai, ede.actos

.d;árd "eíp"io 
(Al Ah- lìri^ä'^"näio, 'Jii1u]f, ilegais. Tratase de S"ntu

ram>, põr dois-extt:*itl1 Ë .Ì,, ![;i;ä,;o[ä tvlohamed . Kadar (28
palestinianos. Sebai uarf d;";;t"-"ri dir""cao ¿ anos), titular de um-pas'
cipava nos q"þ,+q9f $] tonu de controle onde se saporte jordaniano, e htqs
Urganização de ùo¡rqane encontrava o presidente sein Al Ati (2ó onos),
dade dos poYo: atro-asrau Kvorianou' Afir-utu* detentor de um passapor-

lål "T"åio"",:i:rff* 
'"- "i''å" o'" náo fòram avl te koweitiano que compa-

iffiì iîå:þËili !,ä '¿*tgn îffi"ffY#: å:î:'tr",iååî'î","rå*î
:iå"åi: ,J,|jåiiu"åti'äå u'*uþ, e.juigavam q""-:- pan27 de hevereiro' Os

OLp). Depois de tèrem aparelho trazia um ñego- äois incuþados ficarão

iill; '-"",ã*"Diib#:ä .iudo..tu. pessoa do minis Dresos. e declararam que

;:nr=ly ;:ËJiH;H: "u:ru¡,flrt:lH:î4". iX",r.J:låä, ""iï:",'i*"t
onde libertaru* o"#iä' 9{pti9t '"^ 

feriram-se 15' fenderiaä eles mesmo'

;ï; ä"Ë;;'aï åi,iäi: os ,cipriotas 
tiveram sete A orsanizacão de Lr

dades cipriotas. 
sELv¡^ feridos. betacáo 

- da ' Palestina

Precisamente no r-no' - Entretanto' o goyerng 
'(OliP) 

qualificou de <co-

mento em que o pi"riåã"- cipriola 1c9ito1t "IFIJ: ba¡de e criminoso> o ata'

te de Çhipr" ,,"g*;;---u repatriamento do comando õ"" óo"ttu o Hitton Hotei

iä'îi,¡ãiã,rede"*"iõl"egípcioedesuasannag'deNicósiaeoassassinato
com dois extremisiaì--no uóót u' conversaÇões..de ã" Yotttt"f Er Sabai' O

ãi"Ë; ;*ü"il:"-r*; ti¿t h,o_..us quetive' comite executñoda orgr

forca de i't"*"nçåo- "giþ- 
r am Iue ur entre o nizaçáo (CEOLP) - num

f,':,.k 
gf Tff:Ii"':'f;$ sJ,ïJ*ËËt, î!-ii Ë"äii::"1îru1l;t1"d:

ü$.r"rïHãt"îi" C-t¡O nisiro de*rEt,."{" feincto_ oo"ruçáo faz parté dos

i:r,fff'i"tlå"d'",ïffiä:E:li':þiül"i'ër'iil'ö'ËlåTåî:Ti3:åiå,'T'"r'
*;u;:n#"tuT'î:i'rï'iË1ä'ib""J;Ëä.;ä"ä:åi:iåi;i:{,"ióËPÅK
sáo, começou "*"-itï"" Aktáli'i a bo'do de um Ì1;ü' ËPÏ '---'

(C.ontlnuação da Pág" l) Sentes

PAPEL 3u 
n"3,ì3åiiî; oi;

rio PnorEsson medida em. que Q "9-
<<Fatta-se muíto na *3,ïíiT';'å;i3'å3:

lJnesco em educaQao senvolvimento do
permanente. Por. isso país, reformular a'auero frisar aqu que educação e ultrapas-
iodo o ser humano sar todos os seus
está permanente \? problemas.
situação de a.prenøt- Sequiu-se o cama-
'zagem. A ed:rcaqlo^ rada öarlos Reis, Mi-
dada num pgdaç9 !:- nistro da EducaÇão e
vida não pqde cnegar Cultura de Cabo Ver-
pq? a vida, tntery.?'^ de qe explicou o pa-
Nós os educad.ore-s_ pel ' do ' profesor'na
dëvemas sentir-nos irñolaiiacä- ot um
permanentemenrc em nouo tioò de educa-
processo de !o^r!,1- cão em que ele não
çäo.porqug se !?9^î:r ê o únincó possuidor
assirn, nao poqere- do- saber. b cama-
m o s acompanhar,_e 

'u¿.-Cãiéåt¡no 
Cóitã,

interpretar o desen- ivti;i";rä--¿à- f-OuCa-

ü"?! í[! "i: "r l f"' ; :";"": ffi?r".1î "ñ " 
j;f'"f;

nhã>> - 
precisou ^o ñ;äräica'--¿e S.

Ëä::tifö' i"þ,i!: [?ä#iit";::? u:
Solar Roca, col
do a assistir .å"'Ëñ- dos os professores

contro, numa r"iJiå; nli^^:f não se li-

õõri ióoos .oè ó.iiþi: Ëli:ï' ."ï,1".i';sores primários
õ,;dái¡"; dâ ã,,'^a gÏ å3i"iîJ''.'1.3: rit"'i::Bissau, realiza9g-^na iåiãi,li"rbompanhar o
noite de sexta-fr

Ao abrir r rËiËäo 9:::i:"lY¡mento 
dos

e na pres"ncu å'"'iË lossgrs 
p:i.t:t'.,:lÍ:

õråñoõ 
--ñriäiero de beryto9. que voces

órofessores, o cama- trabalham com gr?1.-

I;lã--Mã¡o- cã¡rál des sacrifícíos e difi-
apresentou os pre'culdades m a s, se

Encerro hoie o Encontro de M¡nistros de Educoçõo

Por intermédio do
camarada Luiz Ca-
bral, foi reafirmado
o aooio total e a so-
l¡daiiedade do PAIGC
e da República da
Guiné-Bissau à luta
do povo do Zimba-
bwé e às decisöes
tomadas Pela Frente
Patriótica, o único e
legítimo representan-
te das aspiraeöes do
povo dessa parcela
da Africa Austral.

l,iteratnra

argolilnil

MPLA, O
povo da

govgrno e o
RPA.

educacão dentro do
contexto de socieda-
des novas)). Estas
foram as palavras que
o camarada Soler
Roca dirigiu aos pro-
fesores de Bissau na
sua intervenção de
sexta-feira á noite.

Antes de terminar
o encontro, houve um
animado debate em
que os professores
guineenses puseram
óroblemas relaciona-
äos com o ensino e,
procuraram saber co'
ino se processa o de-
senvolvimento d a
educação nos Países
ppresentes ao Encon-
tro de Ministros.

Rectificelçõo
Esclarecemos aos

nossos estimados leitq'
res que o título da ne
tícia publicada na nossa
edicãô anterior, de quin-
ta-feira, na Página dois,
sobre a visita e os corl'
tactos de uma delega'
cão comeriial da RePú'
ËIica irmá da Guiné no
nosso país, deve ser oln'
tensüiõadas as relações
comerclals entre o nos'
soPalseaGulnérenão
<i¡rtensiflca a aluda co'
merclal entre o llosso
Paísea Gulnéorcon'
forme Por laPso salu'

houver também es-
fofrQo da vossa Parte,
estamos convencidos
que será fácil. <<Vo-

cês têm que se esfor'
car para elíminar de
iez' a mentalidade '

oue tiveram durante
á época colonial. Se
ass'im não .for, serão
professores falha-
dos.>

O Ministro de S.
Tomé falou do Pro-
blema da falta de
quadros que tem Pre-
ocuoado os nossos
países, dos critérios
das bolsas de estudo
para o estrangeiro e'
àoelou para os alunos
aiudarem os Profes-
sores cooperantes a
conhecer a realidade
conereta dOS nOssOS
naíses aercscentanclo
oue. nâ énoca colonial
n ¡¡¡6fessor não ti-
nha ^¡¡¡ol4 

nrestíoio
nrra þ6is lhe é conce-
dido.

A camarada Sílvia
Costa, Secretária-Ge-
ral do Ministério da
Educacão e Cultura
da Rebúul¡ca Popt¡lar
de Moçambique tam-
bém usou da Palavra
para saudar todos os
orofessores Presen-
tes. Depois falou o

camarada Luís Guter-
iãs da Fretilin' Ex-
olicou aos Professores
todos os Problemas
com que têm -depara-ãó rio domínio da
eãucacão e PrinciPal-
mente- da alfabetiza-
ðao das zonas liber-
tãdas de Timor Leste'
onde se regista uma
óät"ãt tug"t de 75
õór-ðentõ da analfa-
betos, num Pais P.e-

õuenó como o dele'
Acrescentou .q uS,
aoesar da dominaçao
eätranqeira no seu
país, a Fretilin ven-
Z.ra' e, as exoeriên-
ð¡ãs Oa Guiné-Bissau
e 

-ðos outros Países
iecem 'indePendentes
aiudarão a resolver os
seus problemas.

<<A formação de
oessoal é uma das.chaves de todas as
liiisformaQões socí-
ais e do nrocesso
edueatívo- E.ssa foi-
macão não é Preeiso
n,ic seîa em grandes
tníversírlades d o s
nai.çes desenvolvìdos
mas sím em contacto
real com os Povos em
vias de desenvolvi-
mento. onde está a
raiz da educaQão. Nós
os educadores temos
que crer na força da

(Contfnuação das Centrals)

pelos chefes de Estado e

de Governo dos estados

membros da Organizaç{o
da Unidads Africana (O.

U. A.), reunidos na déci-

1¡¿ lsrceira ggssão ordiná-
ria, em Port-Iouis (ilhas
Maurícia.s),deea5de
Julho ds tg!6.

Agora a pr,eparação do
I Congresso dos Escritores

Angol,anos, marcado para
Agosto (?)- o grande

acontecimento de quantos
relatei -, aqui está, no
essencial, o que foi possí-

vel rcalizar até à data, nas

condições anteriormente
expostas, onde a Literatu-
ra não tem sequer o di-
r'eito de se inscrever ent¡e
as prioridades, senão co-

mo ,seu dinâmico reflexo-

Que esbocei?

* 
- Informamos os

leitores que a maioria

das obras citadas neste

te¡<to se encontram à

venda na Casa da Cul-

tura, em Bissau.
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